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RESUMO
O presente artigo discute a relação entre 
a gestão escolar e os problemas de indis-
ciplina e desinteresse no ambiente educa-
cional, analisando como tais fatores inter-
ferem diretamente no processo de ensino 
e aprendizagem. Considerando o contexto 
contemporâneo, observa-se o aumento das 
dificuldades de convivência, dos conflitos 
interpessoais e da desmotivação dos estu-
dantes, o que exige da gestão escolar uma 
atuação reflexiva, integrada e democrática. 
A pesquisa tem como objetivo compreen-
der de que maneira a gestão pode atuar na 
mediação de conflitos e na construção de 
práticas pedagógicas humanizadas que con-
tribuam para a promoção da autonomia, da 
responsabilidade e da participação ativa dos 
alunos. A metodologia utilizada baseia-se 
em análise teórica, dialogando com autores 
que tratam da disciplina e da gestão demo-
crática. Conclui-se que a adoção de práticas 
participativas, o fortalecimento das relações 
interpessoais e a construção coletiva de re-
gras de convivência tornam-se estratégias 
fundamentais para enfrentar a indisciplina e 
promover um ambiente escolar acolhedor e 
favorável ao aprendizado significativo.
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ABSTRACT
This article discusses the relationship betwe-
en school management and issues related to 
indiscipline and lack of student motivation, 
analyzing how such aspects directly affect 
the teaching and learning process. Conside-
ring the current educational context, there 
is an increase in behavioral conflicts and di-
sengagement, which demands a democratic 
and reflective approach from school ma-
nagement. The objective of this study is to 
understand how participatory management 
can contribute to conflict mediation and to 
the development of autonomy, responsibi-
lity, and student engagement. The study is 
based on theoretical analysis and highlights 

the importance of collaborative practices in 
promoting a welcoming and meaningful le-
arning environment.

KEY-WORDS: school management; discipli-
ne; indiscipline; democratic participation; 
student engagement

INTRODUÇÃO
 
O presente trabalho objetiva apresentar a 
gestão escolar e sua articulação com proble-
mas de desinteresse nos estudos.	 A ges-
tão escolar é o conjunto de práticas, proces-
sos e ações desenvolvidas para administrar 
e promover a eficácia das instituições de en-
sino, como escolas e instituições educacio-
nais. Envolve o planejamento, organização, 
direção, controle e avaliação de todos os 
aspectos relacionados ao funcionamento da 
escola, incluindo recursos humanos, finan-
ceiros e materiais.
Ela tem como objetivo principal garantir um 
ambiente propício ao ensino e aprendiza-
gem, assegurando que a escola cumpra sua 
missão educacional e alcance seus objetivos. 
Isso envolve tomar decisões estratégicas, 
estabelecer políticas educacionais, promo-
ver a participação da comunidade escolar, 
supervisionar o corpo docente, coordenar 
atividades curriculares, gerenciar recursos, 
lidar com questões disciplinares, entre ou-
tras responsabilidades.
A indisciplina na escola é um problema que 
muitas instituições de ensino enfrentam. 
A indisciplina pode se manifestar de várias 
formas, como comportamento desrespei-
toso aos professores, agressões físicas ou 
verbais, desobediência às regras escolares, 
entre outras atitudes inadequadas.
Os desafios e os paradigmas temporais da 
visão do que é uma aula ideal , o que foi ou 
como seria seguem presentes no cotidiano 
escolar, as seguintes linhas promovem ferra-
mentas de reflexão e articulações possíveis 
para que o alinhamento de uma boa gestão 
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escolar tenha impacto positivo na aprendi-
zagem e educação integral dos educandos.

1.A DISCIPLINA ESCOLAR E OS DESAFIOS NO 
AMBIENTE ESCOLAR 

A disciplina escolar é um aspecto fundamen-
tal para o bom funcionamento do ambiente 
escolar e para o processo de aprendizagem 
dos alunos. Ela envolve a adoção de regras, 
normas e comportamentos adequados, que 
visam garantir a organização, o respeito mú-
tuo e a segurança de todos os envolvidos no 
ambiente escolar.
No entanto, é comum que ocorram dificul-
dades relacionadas à disciplina no ambiente 
escolar. Essas dificuldades podem surgir de 
diferentes formas e apresentar diversos de-
safios aos educadores, alunos e à comunida-
de escolar como um todo. Alguns exemplos 
de dificuldades no ambiente escolar são:
Indisciplina: Alunos que desrespeitam as re-
gras estabelecidas pela escola, como falar 
fora de hora, não realizar as atividades pro-
postas, interromper a aula constantemente, 
entre outros comportamentos inadequados:
Bullying: Práticas de intimidação, agressão 
física ou verbal entre os alunos, que podem 
causar danos emocionais e interferir no 
bem-estar dos estudantes.
Falta de interesse: Alunos desmotivados e 
desinteressados pelas atividades escolares, 
o que pode levar a comportamentos disrup-
tivos e ao baixo rendimento acadêmico.
Violência: Situações de violência física ou 
verbal entre os estudantes, que podem ge-
rar um clima de insegurança na escola.
Problemas familiares: Questões pessoais 
dos alunos, como problemas familiares, difi-
culdades socioeconômicas, falta de suporte 
emocional, entre outros, que podem refletir 
no comportamento e no desempenho esco-
lar.
Lidar com essas dificuldades requer uma 
abordagem multidimensional, envolvendo 
ações tanto preventivas quanto corretivas. 
Alguns métodos comumente utilizados in-
cluem: estabelecimento de regras claras; de-
finir e comunicar de forma clara as regras de 
convivência na escola, promovendo a parti-
cipação dos alunos na sua construção; diálo-
go e orientação - conversar com os alunos, 

identificar suas necessidades, escutar suas 
dificuldades e fornecer orientação adequa-
da para lidar com os problemas; medidas 
disciplinares- aplicar medidas disciplinares 
quando necessário, como advertências, sus-
pensões ou outras ações, de acordo com as 
políticas da escola e considerando o bem-es-
tar dos alunos; trabalho em equipe- envol-
ver pais, professores, coordenadores peda-
gógicos e demais membros da comunidade 
escolar em ações conjuntas para abordar as 
dificuldades e promover um ambiente esco-
lar saudável.
Intervenção pedagógica - identificar as difi-
culdades de aprendizagem dos alunos e ofe-
recer suporte pedagógico adequado, adap-
tando as estratégias de ensino para atender 
às suas necessidades individuais.
É importante ressaltar que as dificuldades 
no ambiente escolar não podem ser atribuí-
das apenas aos alunos, mas também devem 
ser compreendidas dentro de um contexto 
mais amplo, considerando fatores sociais, 
familiares e individuais. O envolvimento de 
todos os membros da comunidade escolar é 
essencial para superar esses desafios e pro-
mover um ambiente de aprendizagem posi-
tivo e acolhedor.

2. DINÂMICA ESCOLAR E A CONCEPÇÃO DE 
DISCIPLINA

A concepção de disciplina no âmbito esco-
lar refere-se à forma como se estruturam e 
se sustentam os comportamentos, as regras 
e as normas de convivência dentro da insti-
tuição de ensino. Trata-se de um elemento 
fundamental para a organização pedagógi-
ca, pois possibilita a criação de um ambiente 
favorável ao processo de ensino e aprendi-
zagem, contribuindo para o desenvolvimen-
to cognitivo, social e emocional dos estudan-
tes. A disciplina, nesse sentido, não se limita 
ao controle de condutas, mas constitui um 
instrumento essencial para a formação inte-
gral do indivíduo, favorecendo sua autono-
mia, responsabilidade e capacidade de con-
vivência com o outro.

Historicamente, a disciplina escolar esteve 
associada a modelos rígidos e autoritários, 
nos quais predominavam a obediência e a 
submissão às regras impostas pelos pro-
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fessores e gestores. Nesse modelo tradicio-
nal, a punição era frequentemente utilizada 
como recurso central para correção de com-
portamentos considerados inadequados, re-
forçando uma relação hierárquica vertical e 
pouco dialógica entre educadores e alunos. 
A escola, assim, funcionava como um espa-
ço de controle e padronização das condutas, 
onde o foco principal era o cumprimento 
das normas, muitas vezes desconsiderando 
as necessidades, diferenças e emoções dos 
estudantes.

Entretanto, com as transformações sociais, 
culturais e pedagógicas das últimas déca-
das, houve mudanças significativas na com-
preensão do papel da disciplina no contexto 
educacional. Passou-se a reconhecer que o 
processo formativo deve priorizar práticas 
que promovam o diálogo, a participação ati-
va dos alunos e o respeito às diversidades. 
Dessa forma, a disciplina evoluiu de um ca-
ráter meramente coercitivo para uma abor-
dagem mais humana, democrática e colabo-
rativa, que valoriza a construção de senso 
crítico e o desenvolvimento da autorregula-
ção.

A dinâmica escolar envolve, portanto, uma 
complexa rede de interações entre alunos, 
professores, equipe gestora, funcionários 
e comunidade. Cada sujeito participa ativa-
mente na construção do clima escolar, e a 
disciplina emerge desse processo coletivo. 
Para que ela seja efetiva, é essencial que 
as regras sejam claras, legítimas e constru-
ídas de forma participativa, permitindo que 
os estudantes compreendam seu sentido e 
importância. Assim, valores como respeito, 
empatia, responsabilidade, solidariedade e 
cooperação tornam-se elementos centrais 
do convívio e do desenvolvimento das ativi-
dades educativas.

Nos contextos escolares contemporâneos, é 
cada vez mais valorizada a construção coleti-
va de acordos e a mediação de conflitos por 
meio do diálogo, da escuta e da negociação. 
A disciplina passa a ser entendida não ape-
nas como um conjunto de normas rígidas, 
mas como uma oportunidade de aprendi-
zado socioemocional, em que os alunos são 
incentivados a refletir sobre suas ações, de-

senvolver autopercepção e assumir respon-
sabilidade por suas escolhas. Dessa forma, 
o ambiente escolar torna-se mais acolhedor, 
inclusivo e propício ao engajamento dos alu-
nos no processo educacional.

Para isso, é necessário que os educadores 
estejam preparados para lidar com situa-
ções de indisciplina de forma pedagógica, 
investigando as causas subjacentes às ati-
tudes dos alunos — que podem estar rela-
cionadas a questões familiares, emocionais, 
sociais ou até mesmo ao próprio processo 
de ensino. Assim, o professor deixa de agir 
como autoridade impositora e passa a atuar 
como mediador, orientador e facilitador do 
desenvolvimento integral do estudante.

Contudo, essa abordagem mais humanizada 
não deve ser confundida com permissivida-
de ou ausência de limites. Como alerta Vas-
concellos (2006, p. 49), é preciso construir 
uma disciplina que promova o autogoverno 
dos sujeitos, possibilitando condições para o 
trabalho coletivo, para a autonomia e para 
a solidariedade. Ou seja, trata-se de formar 
alunos capazes de se autorregular e de cola-
borar ativamente para a construção de um 
ambiente escolar harmônico, crítico, criativo 
e significativo.

Em síntese, a concepção contemporânea de 
disciplina no contexto escolar busca equili-
brar liberdade e responsabilidade, participa-
ção e limites, diálogo e orientação. A dinâmi-
ca vivenciada no cotidiano da escola reflete 
esse movimento, direcionando esforços para 
a construção de relações educativas mais 
humanas, democráticas e transformadoras, 
que promovam não apenas a aprendizagem 
acadêmica, mas também o desenvolvimen-
to ético e social dos estudantes.

3.	 GESTÃO DEMOCRÁTICA NO ENFREN-
TAMENTO DA INDISCIPLINA

 A Gestão Democrática na educação é um 
modelo que busca promover a participação 
ativa de todos os envolvidos no processo 
educacional, incluindo professores, alunos, 
pais e comunidade. Ela se baseia nos princí-
pios da participação, diálogo, transparência 
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e responsabilidade compartilhada, visando 
a construção coletiva de decisões e ações 
relacionadas à educação.
No contexto do enfrentamento da indisci-
plina escolar, a Gestão Democrática desem-
penha um papel fundamental. Ao envolver 
todos os atores educacionais na tomada de 
decisões e na definição de normas e regras, 
ela promove um sentimento de pertenci-
mento e responsabilidade, criando um am-
biente mais propício ao engajamento dos 
alunos e à prevenção de comportamentos 
indisciplinados.
Nesse sentido, o papel do pedagogo é essen-
cial. O pedagogo, como profissional especia-
lizado em questões pedagógicas, possui co-
nhecimentos e habilidades para contribuir 
de forma significativa na gestão democrática 
e no enfrentamento da indisciplina. Alguns 
dos papéis que o pedagogo pode desempe-
nhar incluem:
Mediação de conflitos: O pedagogo pode atu-
ar como mediador em situações de conflito, 
ajudando a promover o diálogo entre os en-
volvidos e buscando soluções que atendam 
às necessidades de todos.
Orientação pedagógica: O pedagogo pode 
fornecer orientação pedagógica aos profes-
sores, auxiliando-os na implementação de 
estratégias de ensino que promovam a par-
ticipação e o engajamento dos alunos, redu-
zindo assim a ocorrência de comportamen-
tos indisciplinados.
Formação de professores: O pedagogo pode 
contribuir na formação continuada dos pro-
fessores, capacitando-os para lidar de forma 
efetiva com a indisciplina em sala de aula, 
desenvolvendo habilidades de gestão de 
classe e estratégias de prevenção e inter-
venção.
Participação em conselhos e comissões: O 
pedagogo pode fazer parte de conselhos es-
colares, comissões de pais e mestres, ou ou-
tras instâncias participativas, representan-
do a perspectiva pedagógica e contribuindo 
para a construção de políticas e práticas es-
colares que promovam um ambiente educa-
cional mais inclusivo e disciplinado.
Além disso, o pedagogo também pode cola-
borar na análise e avaliação das causas da 
indisciplina, buscando compreender os fato-
res que a desencadeiam e propondo medi-
das preventivas e corretivas adequadas.

Em resumo, a Gestão Democrática e o pa-
pel do pedagogo estão intimamente ligados 
ao enfrentamento da indisciplina escolar. 
Ao promover a participação e o diálogo, en-
volvendo todos os atores educacionais, e ao 
oferecer suporte pedagógico e orientação 
aos professores, o pedagogo desempenha 
um papel fundamental na construção de um 
ambiente educacional mais disciplinado e 
propício ao desenvolvimento dos alunos.

CONCLUSÃO

       A gestão escolar desempenha um pa-
pel crucial no enfrentamento da indisciplina 
dentro do ambiente escolar. A indisciplina é 
um desafio comum enfrentado por muitas 
instituições de ensino, e cabe à gestão esco-
lar estabelecer estratégias eficazes para li-
dar com essa questão. Através de uma abor-
dagem proativa e consistente, a gestão pode 
contribuir para criar um ambiente escolar 
saudável, seguro e propício à aprendizagem.
Uma das principais responsabilidades da 
gestão escolar é estabelecer normas claras 
e coerentes de comportamento, em conjun-
to com a comunidade escolar. Essas normas 
devem ser comunicadas de forma efetiva 
aos alunos, pais e professores, para garantir 
que todos estejam cientes das expectativas 
de conduta dentro da escola. Ao estabelecer 
essas diretrizes, a gestão escolar proporcio-
na uma base para a prevenção e o enfrenta-
mento da indisciplina.
Além disso, a gestão escolar deve promover 
um ambiente inclusivo e acolhedor, onde 
os alunos se sintam valorizados e ouvidos. 
Isso envolve o estabelecimento de canais de 
comunicação abertos, tanto para os alunos 
expressarem suas preocupações e opini-
ões, quanto para a escola responder e agir 
de forma apropriada. Quando os alunos se 
sentem parte ativa da comunidade escolar, 
é mais provável que eles se engajem de ma-
neira positiva e evitem comportamentos in-
disciplinados.
No enfrentamento da indisciplina, a gestão 
escolar também deve investir em progra-
mas de formação e capacitação para os pro-
fessores. Esses programas podem fornecer 
estratégias eficazes de gestão de sala de 
aula, habilidades de mediação de conflitos 
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e técnicas de envolvimento dos alunos. Ao 
oferecer suporte e recursos adequados aos 
professores, a gestão escolar fortalece sua 
capacidade de lidar com situações de indis-
ciplina de maneira eficiente e construtiva.
Outro aspecto importante é a adoção de 
práticas disciplinares justas e consistentes. 
A gestão escolar deve garantir que as medi-
das disciplinares sejam aplicadas de forma 
equitativa, considerando as circunstâncias 
individuais de cada aluno e promovendo a 
aprendizagem e o desenvolvimento, em vez 
de apenas impor punições. Isso pode envol-
ver a implementação de abordagens alter-
nativas à punição, como programas de repa-
ração e resolução de conflitos.
Em suma, a gestão escolar desempenha um 
papel essencial no enfrentamento da indisci-
plina ao estabelecer normas claras, promo-
ver um ambiente inclusivo, oferecer suporte 
aos professores e adotar práticas disciplina-
res justas. Ao implementar estratégias efica-
zes e envolver toda a comunidade escolar, 
a gestão pode criar um ambiente propício 
à aprendizagem, onde os alunos sintam-se 
motivados a se engajar de maneira positiva 
e construtiva.
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